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INTRODUÇÃO: A febre de Chikungunya é uma doença causada pelo vírus do gênero
Alphavirus,  transmitido  pela  picada  da  fêmea  do  mosquito  Aedes  Aegypti  e  Aedes
Albopictus. caracterizada por quadro febril, dores intensas nas articulações e erupções
cutâneas, bem como cefaléia e mialgia. Embora seja incomum o desenvolvimento de
casos severos, quando associado a outras doenças, pode haver gravidade. OBJETIVOS:
Analisar  o  perfil  epidemiológico  da  Febre  de  Chikungunya  em  adultos  brasileiros.
METODOLOGIA: Para o presente estudo epidemiológico descritivo, foi realizada coleta
de dados do Sistema de Informação de Agravo e Notificação (SINAN) do Datasus. Onde
foram explorados os casos notificados de Febre de Chikungunya no período de 2017 a
2022, utilizando as seguintes variáveis: região geográfica, faixa etária (20 a 59 anos),
gênero e evolução da doença. RESULTADOS: Foram notificados 691.020 casos em todo
o território brasileiro. A região Nordeste concentrou a maioria dos casos, representando
60.37% do total, seguida pela região Sudeste, com 27,59% dos casos. Curiosamente, os
indivíduos do sexo feminino apresentaram a maioria dos casos, com aproximadamente
62,91%, enquanto o sexo masculino representou 36,99%. Os casos em branco e com
informações ignoradas somaram 0,1% do total de notificações. Na maioria dos casos
notificados, houve recuperação, com apenas 155 casos resultando em óbito devido ao
agravo.  CONCLUSÃO: Em razão do exposto,  a  ocorrência  de epidemias  dificulta  o
manejo clínico, tanto pela falta de medicação específica quanto pela ausência de vacina, o
que faz com que o controle da doença seja feito por meio do controle dos vetores. O
número  ainda  elevado  de  casos  indica  a  necessidade  de  ações  mais  efetivas  nesse
sentido, sobretudo na região nordeste, por meio da articulação de políticas públicas de
saúde e campanhas de conscientização da população para não acumular água parada.
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